
Aula 10 – Uniões eixo - eixo

SEM 0241 – ELEMENTOS DE MÁQUINAS I

8 - Uniões Eixo - Eixo (Acoplamentos)

Fig.10.33 - Acoplamentos rígidos(Norton)

Fig.10.34 - Acoplamento com trava cônica 

(Norton)

http://www.ruland.com
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Fig.10.36 - Acoplamentos de mandíbula 

(Norton)

http://www.ruland.com
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Fig.11.26 - Juntas universais (Mott)
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Juntas homocinéticas

https://www.canaldapeca.com.br/blog/entenda-tudo-sobre-junta-homocinetica/
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8 - Uniões Eixo - Eixo

8.1 – Introdução

• unir motor a um equipamento.

• unir os eixos de 2 equipamentos.

• unir 1 eixo feito em duas partes

• por necessidades construtivas.Quando usar acoplamentos :

Desalinhamentos

Problemas trazidos por desalinhamento :

sobrecarga nos mancais           menor vida

• sobrecarga no eixo

• flechas indesejáveis

• vibrações

• Mt variável

a

t 

Axial

1 a 15 [mm]
Transversal

0.1 a 2 [mm]

Angular

1° a  4°





ω : constante

ω : variável
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CLASSIFICAÇÃO DOS ACOPLAMENTOS

I - Acoplamentos Rígidos

• onde não há desalinhamento

II - Acoplamentos de Compensação

• compensam desalinhamentos

• absorvem choques

• amortecem vibrações ou mudam frequências naturais

III - Acoplamentos de Engate

• engate / desengate de eixos

• não compensam desalinhamentos.
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8.2 – Acoplamentos Rígidos

8.2.1 – Engrenamento Frontal  (Acoplamento Hirth) (rígido)

• Exige protensão axial, pois há componente axial 

que tende a afastar as duas partes.

• Dimensões : Tab. 19.2 – Niemann v.2, p.77

Dimensionamento

Protensão axial necessária :
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• DIN 116 e 760

8.2.2 – Acoplamento por Flanges (rígido)

• Flanges :

a) Forjadas nos eixos

b) Soldadas

c) e d) Montadas

• Centragem é feita :
Ressalto com ajuste H7g6

Anel bipartido

• O momento torçor é transmitido por atrito. Os parafusos garantem pressão p. A força necessária 

em cada parafuso é :

pn

kD

: número de parafusos

: Diâmetro relativo à

posição dos parafusos


=
pk

t
p

nD

M
P

2
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8.2.3 – Acoplamento Bipartido  (rígido)

• DIN 115

• Fácil desmontagem

• São calculados da mesma forma que união eixo-cubo bipartida: união por atrito

• Não são recomendados para choques

8.2.4 – Acoplamento tipo Stieber

• Só um lado é flangeado

• Interferência longitudinal sem aquecimento

• giro bucha 6 no cubo cônico : obtém alta interferência

LdM t = 2

 transm 130 [Kgf.cm]

http://www.ruland.com
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8.3 – Acoplamentos de Compensação

• Dependendo do tipo de acoplamento pode compensar os três tipos de desalinhamento.

• Absorvem choques.

• Amortecem vibrações.

• Sintonia de frequências naturais.

Amplitude

vibração

ω

Acoplamento 

compensação

Acoplamento rígido

8.3.1 – Acoplamento de Compensação com Elementos Deformáveis

Acoplamento de compensação elástica de pinos (Niemann)
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a) b) c)

d) e)

d) Acoplamento de compensação Periflex/STROMAG com anel elástico de borracha

e) Acoplamento de compensação Silintbloc/BOGE com elementos de borracha

a) Acoplamento de compensação AXIEN com molas a flexão e caixa de graxa

b) Acoplamento de compensação DELI/DEMAG com molas helicoidais

c) Acoplamento de compensação Perbunan com cubo elástico
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f – Acoplamento Jaw

• Alta capacidade de torque;

• Isolação elétrica;

• Spider substituível.

http://www.ruland.com

g – Acoplamento Bellows

▪ Compensação de desalinhamento axial,

transversal (paralelo, lateral) e angular,

▪ Operação silenciosa e suave

• Alta rigidez torcional.

• Exata (quase) transmissão de movimento

angular e torque, zero backlash.

• Longa vida

• Não desgaste de partes

• Fácil desmontagem e montagem

• Baixa rigidez lateral

• Baixo momento de inércia

• Torque de 2 a 500 N.m
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http://www.ruland.com

h – Acoplamento Beam

Beam

Bellows
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i) Acoplamento de compensação com elemento de encaixe tipo estrela somente desalinhamento axial

• se o elemento for de borracha suporta um pouco dos outros desalinhamentos.

j) Acoplamento CARDAN

• só desalinhamento angular

k) Acoplamento de disco: alta rigidez torcional

http://www.ruland.com
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• Para elementos intermediários de borracha, couro, lona

padm =  8 ~ 14   [kgf/cm2]  ( 0,8  ~ 1,4  [MPa] )

• Critério de escolha do tipo de acoplamento :

- princípio de funcionamento         → tipo de desalinhamento a eliminar, tipo de serviço

- espaço ocupado

- peso próprio  ( máquinas leves )

- momento de inércia        muitas paradas / partidas

- facilidade de manutenção

- periculosidade

• Dimensões e verificação

- Usar tabela  19.5 (página 82 , Niemann) , onde :

Observar desalinhamentos máximos permissíveis  de cada caso.

[Kgf.cm]    71620nominal 
n

N
M t =

nom 

max 

t

t

M

M
C =

8.3.2 Dimensionamento de acoplamentos de compensação com elementos intermediários flexíveis
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Dimensionamento

• Acoplamento TACKE      → tabela 19.5

• Os demais dimensionar à pressão específica

• padm para pares deslizantes :

- 30      [Kgf/cm2] fofo / aço

- 50      [Kgf/cm2] bronze / aço não temperado

- 90      [Kgf/cm2] bronze / aço temperado

- 150    [Kgf/cm2] aço temperado / aço temperado
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8.4 – Acoplamentos de Engate de Eixos

• Acoplamento comum       → união eixo / eixo é permanente.

• Acoplamento de engate   → união pode ser desengatada

( em movimento ou não)

b) Acoplamento de engate para dentes frontais

a)   transmite nos dois sentidos

b)  só 1 sentido                   segurança contra inversão de movimento

c)  2 sentidos

d)  facilidade de engate

a) Acoplamento de engate por pinos
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f) Acoplamento RODA LIVRE

- acionamento do engate por força centrífuga

g) Acoplamento de engate por anel sincronizador (câmbio de veículos)

Cubo

Capa

Engrenagem

Anel sincronizador

(bronze)

Garfo

c) Acoplamento de engate por dentes de evolvente

d) Acoplamento de engate por chaveta rotativa

e) Acoplamento de engate por chaveta deslizante
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Catálogo – comercial - Transmotécnica
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